
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

DEPARTAMENTO DE TEORIA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

DISCIPLINAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

DISCIPLINA: Tópicos em Informação e Cultura B 
(BIBLIOTECA E AÇÃO CULTURAL) 

CÓDIGO  
TGI059-TA1 

PROFESSOR 
Dalgiza Andrade Oliveira 
DEPARTAMENTO 
 
Teoria e Gestão da Informação 

UNIDADE 
Ciência da 
Informação 

CARGA 
HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL CRÉDI
TOS 

30 15 15 30 02 
ANO LETIVO PERÍODO 
 
2º semestre de 2014 

 
5º  

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 
 
 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia   OPTATIVA 
 
EMENTA 
 
Analisa os conceitos de cultura, ação, animação e fabricação cultural. 
Relaciona as práticas de ação cultural em diferentes unidades de informação. 
Discute a problemática da ação cultural no contexto contemporâneo. 
 
  
 
PROGRAMA 
 
UNIDADE I 
Cultura:  
Ação cultural;  
Animação cultural;  
Serviços mediadores de ação cultural. 
UNIDADE II  
Ação bibliotecária na Prática Cultural. 
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